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CARGA AÉREA é com a VASP. Chega bem. Chega rápido.

Tamoyo se defende

O pteí&t(hj£éS&&i Ta­
moyo/ esclareceu ontem, a 
Jornalistas no Palácio da 
Cidade que os ues licencia­
mentos de obras menciona­
das na Câmara Ptõeral pe­
la Deputada Lygia Lessa 
Bastes (Arena-RJ) como 
automat es peia Prefeitura 
feram v  r.ce-i.oos na admi­
nistração anterior, de acor­
do com a legislação em vi­
gor na época. Hoje, em 
nossa administração, com 
as grandes resmçúe; às 
construções no ü',ii*o de 
Obras, os três prédLs não 
poderiam ser licenciados 
com aquelas características 
afirmou o Prercito da Ci­
dade do Rio de Jsre *•(.. Os 
licenciamentos citados pela 
parlamentar se i*efar»m aos 
prédios ca Piaia do Fla­
mengo, esquina de Rua 2 de 
Desembro; do Centro Cân­
dido Mendes (Praça 15) e 
do UEB-Center, à saída do 
Túnel Novo.

Quanto à  acusação da 
Deputada de que uma fir­
ma de propriedade do Pre­

feito compram um 1 1 ha na 
Barra da Tijuca, Marcos 
Tamoyo disse que nunca 
em toda a sua vida de en­
genheiro e áe topógraío 
pertenceu ou fez parte dos 
quadres da «mpresa que 
com oi ou a ilha em leilão 
promov'tit peif Serviço de 
Patrimônio da União. A 
empresa na qual sou majo­
ritário exerce atividade di­
ferente da empresa citada 
pela Deputada, embora te­
nham ambas o mesmo no­
me, disse o Prefeito.

Quanto à informação da 
Deputada Lygia Lessa Bas­
tos de que o Instituto do 
Patrimônio e Aristico Na­
cional (IPHAN) e o Insti­
tuto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal (IBDF) 
não foram ouvidos na con­
cessão de licenciamento das 
obras no terreno ao lado do 
Parque Lage, # Prefeito 
Marcos Tamoyo reafirmou 
que o IPHAN foi envido e o 
IBDF também, o IBDF se 
pronunciou duas vezes so­
bre a obra, com dois pare- 
ceres.


